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RESUMO:
Este trabalho propõe uma metodologia de avaliação da qualidade de vida urbana a partir de dados
censitários (dos Resultados do Universo do IBGE) e de sensoriamento remoto orbital (imagem de
satélite Landsat ETM+). As dimensões consideradas são qualidade ambiental, nível sócio-econômico
e educação. Para a integração, espacialização e processamento dos dados, utiliza-se técnicas de
Geoprocessamento, com o uso de um Sistema de Informação Geográfica e de Processamento Digital
de Imagens. A avaliação dos resultados apóia-se na análise dos dados por meio de medidas
estatísticas e de sua distribuição espacial.
PALAVRAS-CHAVE:
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ABSTRACT:
This work proposes a methodology for urban quality of life evaluation from census and remote
sensing data. Dimensions considered are environmental quality, socioeconomic level and education.
Geoprocessing techniques are used for integration, spatialization and data processing, with a
Geographic Information System and Digital Image Processing. Result’s evaluations are supported
in data analysis by statistical measures and its spatial distribution.
KEY WORDS:
Urban quality of life; Geoprocessing; Spatial analysis; Embu.
Introdução
Diversas ár eas do conhec imento,
como a economia, a estatística, as ciências
soc ia is ,  o u rban ismo,  a p s icol og ia ,  a
medicina, a saúde pública e a geografia, têm
se preocupado com o estudo da qualidade
de vida. Cada qual entendendo-a segundo
suas me todo log i as e  inst rumentos  de
análise.  Este grande interesse a tornou
fam i l ia r  não só nos meios  técnicos e
acadêmicos, mas ent re a população em
geral. Freqüentemente, jornais e revistas de
grande c irculação divulgam rankings  de
qua l idade de  v ida  de bai r r os,  c idades,
países ou outras unidades de análise.
Essa ut i l i zação da expressão
qualidade de vida pelas diferentes áreas do
conhecimento implica na multiplicidade de
s igni f i cados  assoc iados ao  conce i to  de
qualidade de vida, ou, em vários conceitos
de qualidade de vida.
Como conseqüência desta situação,
como ressa l tam ÜLENGIN et  a l  (2001) ,
d i f eren tes r esul tados  são  obt i dos nos
estudos de qualidade de vida, devido às
d i ferenças na escolha dos conjuntos de
var iáve is,  na at r ibu ição de pesos  às
var iáve is,  da abordagem adotada, das
metodologias usadas, e a homogeneidade
das unidades geográficas de análise em que
as pesquisas são baseadas.
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Além disso, outros conceitos mais ou
menos correlatos muitas vezes são utilizados
indistintamente. São os casos de nível de
v ida, condi ções de v ida, bem-esta r  e
desenvol v imento humano. Em d i re ção
oposta,  mais  próx ima à  ausência  de
qualidade de vida, se situam conceitos como
os de exclusão social, vulnerabilidade social,
privação social, etc. Há ainda a subdivisão
da qualidade de vida baseada em diferentes
aspectos. Então, tem-se a qualidade de vida
urbana, a qualidade de vida no trabalho, a
qua l idade de v ida na te rce i r a idade ,  a
qua l idade de v i da dos pac ien tes com
determinada doença, etc. Assim, a análise
conceitual da qualidade de vida torna-se
muito complexa.
Em re lação às áreas urbanas, os
estudos sobre a qualidade de vida são cada
vez mais numerosos. É de se esperar esta
tendênc ia em v i r t ude da cr escente
concentração da população nas cidades em
escala mundial. Por outro lado, o próprio
padrão de urbanização, freqüentemente
desordenado é um gerador de problemas
que inf luencia nas condições de v ida da
população (SANTOS e MARTINS, 2002, p.7).
Neste sent ido, Ross (1995, p.217)
afirma que o crescimento rápido das cidades
não pode ser acompanhado no mesmo ritmo
pelo atendimento de infra-estrutura para
melhoria da qualidade de vida. A deficiência
de redes de água  t rat ada,  de colet a e
tratamento de esgoto, de pavimentação de
ruas, de galerias de água pluviais, de áreas
de lazer, de áreas verdes, de núcleos de
formação educac ional  e  prof issional ,  de
núcleos de atendimento médico-sanitário é
comum nas cidades.
A principal contribuição da Geografia
nos estudos sobre a qualidade de vida é o
mapeamento. Os padrões de distr ibuição
espac ia l  da  qual idade de v ida  são  de
essencial importância para o processo de
planejamento, em escala local, municipal,
metropolitana, estadual ou nacional.
A lém do poder  púb l ico,  o se tor
pr i vado  e os mov imentos soc i a is
organizados podem bene f ic i ar -se  do
mapeamento da qualidade de vida em áreas
urbanas. O setor  pr ivado porque estes
mapas podem fornecer informações valiosas
para pesquisas de mercado em diversas
ap l icações. Estas  ap l icações inc luem a
escolha de pontos  para  ins ta lações
comerciais e de serviços, a localização de
pot enc i a is  c l ien tes para dete rminado
produto , ou a va lor ização  de
empreendimentos imobiliários, por exemplo.
Os movimentos sociais organizados porque
os mapas podem ser  i nst r umentos
legitimadores de suas reivindicações.
A p ropos ta deste t raba lho é a
avaliação da qualidade de vida urbana a
par t i r  de dados cens i tár i os e  de
sensoriamento remoto orbital.
Os dados  sóc i o-econômicos
utilizados foram extraídos dos Resultados do
Universo do Censo 2000 (IBGE, 2002), por
set or  cens i tár i o.  Es tes dados es tão
subdiv id idos  em quat ro  cat egor i as:
pessoas, educação, domicílio e responsável
pelo domicílio. A imagens do sensor ETM+,
à bordo do satélite americano LANDSAT 7,
foram utilizadas para a extração dos dados
ambientais.
Área de Estudo
A área de estudo é o município de
Embu, loca l izado na reg ião sudoeste da
Região Metropolitana de São Paulo (RMSP),
conforme a Figura 1, a seguir.
Avaliação da qualidade de vida urbana no município
de Embu por meio de técnicas de geoprocessamento, pp. 149 - 163            151
Qualidade de Vida Urbana
De forma genérica, dezenas de conceitos
de qualidade de vida poderiam ser citados sem
grande dificuldade. Restringindo-se às áreas
urbanas, a definição de conceitos torna-se
rarefeita. A maioria das metodologias enumera
indicadores que são considerados mais ou
menos relevantes, discute-se sobre os pesos
atr ibuídos a cada indicador, as cidades e
metrópoles são classificadas e hierarquizadas
segundo a qualidade de vida. Entretanto, tanto
entre pesquisadores internacionais como
brasileiros, é muito mais comum a adesão a um
conceito já formulado seguida pela proposição
de metodologias de avaliação ou medição da
qualidade de vida urbana.
Para Maslow apud Ribeiro e Vargas
(2001) a definição de qualidade de vida
sustenta-se na teoria das necessidades básicas.
Segundo este autor, as necessidades humanas
apresentam-se hierarquicamente da seguinte
forma: necessidades fisiológicas: fome, sono;
necessidades de segurança: estabilidade,
ordem; necessidades de amor e pertinência:
famíl ia, amigos; necessidades de estima:
respeito, aceitação; e necessidades de auto-
atualização: capacitação.
O Serviço de Administração Pública
americano vê a qualidade de vida não como um
conceito, mas como uma noção, ligada ao bem-
estar das pessoas - principalmente em grupo,
mas também como indivíduos -, bem como o bem-
estar do ambiente em que estas pessoas vivem.
Essa noção inclui perspectivas econômicas,
sociais, psicológicas, ambientais e os diferentes
estilos de vida (BOOZ-ALLEN, 1973).
Para Liu apud Lo e Faber (1997)  a
qualidade de vida inclui as dimensões
psicológicas e sociológicas, habitação
adequada; a part icipação em atividades
culturais, de entretenimento, tempo para leitura;
satisfação nas relações interpessoais e um bom
convívio familiar; o conhecimento e os recursos
para se adaptar aos tempos de mudança, a
igualdade de oportunidades para influenciar na
direção e na velocidade das mudanças.
A Unidade de Pesquisa de Qualidade de
Vida da Universidade de Toronto considera a
qualidade de vida como o grau em que uma
pessoa desfruta de possibilidades importantes
para sua vida. As possibilidades resultam das
oportunidades e limitações que cada pessoa
tem em sua vida e reflete a interação de fatores
pessoais e ambientais. O usufruto tem duas
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componentes: a experiência de satisfação e
posse ou realização. Os três maiores domínios
identificados são: ser, pertencer e tornar-se,
conforme a Tabela 1 (GDRC, 2002).
Já o desenvolvimento humano , do
Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD et al, 1998), é definido
como um processo abrangente de expressão
do exercício do direito de escolhas individuais
em diversas áreas: econômica, política, social
ou cultural. Algumas destas escolhas são
básicas para a vida humanas. As opções por
uma vida longa e saudável, ou por adquirir
conhecimento, ou por um padrão de vida
decente. Isso não significa que outras escolhas,
como aquelas referentes à participação política,
à diversidade cultural, aos direitos humanos e
à liberdade individual não sejam igualmente
importantes. Entretanto, algumas escolhas
humanas são consideradas básicas porque à
medida que são alcançadas, abrem caminho
para as demais.
Sen e Nussbaum dividem as
metodologias de avaliação da qualidade de vida
em três grupos, as que enfatizam os bens,
utilidades e a satisfação das necessidades
básicas. A focalização em bens é a favorita dos
economicistas, percebendo que o
desenvolvimento não ocorre sem prosperidade
material. A visão ut i litarista enfat iza
excessivamente os estados mentais das
pessoas e negligencia outros aspectos de seu
bem-estar. O enfoque nas necessidades básicas
busca estabelecer as oportunidades para o
pleno desenvolvimento físico, mental e social da
personalidade humana, entretanto, deixa
imprecisões acerca de quais são estas
necessidades e de como as necessidades
podem variar individualmente (CROCKER, 1993).
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Os Indicadores Considerados para a
Avaliação da Qualidade de Vida em Áreas
Urbanas
Apesar da diversidade de significados
que o conceito de qualidade de vida pode
assumir,  pa ra f i ns de mapeamento,  as
metodologias tradicionalmente util izam-se
preponderantemente de dados objetivos e
de abrangência coletiva.
A Tabela 2 mostra que, para fins de
mapeamento, os indicadores de qualidade
de vida mais ut i l izados são referentes à
inf ra-est ru tura  urbana, à qual idade
ambiental e às características demográficas
e sócio-econômicas.
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O maior número de indicadores não
necessariamente torna o índice de qualidade
de vida mais eficiente. Na verdade, o mais
impor tante é  quão  ef i cazes  são  os
ind icadores para descrever  a rea l idade.
Quando poucos i nd icadores conseguem
descrever  a popu lação de mane ira
sat is fa tór i a,  a  int r odução de novos
ind icadores tende a f ornecer  pequenas
contribuições.
Ent ão, quando ex istem dados
disponíveis à custos relativamente baixos,
como os  do censo,  o uso de  vár ios
indicadores não representa um problema.
Entretanto, quando há a necessidade de
levantamento  dos dados, os  cus tos
aumentam. Em avaliações que consideram
a variáveis perceptivas, como a satisfação
da população, precisa-se de aplicação de
quest ionár ios.  Há  a necess idade  de
aplicação de questionários também quando
se deseja utilizar indicadores que não estão
disponíveis nos censos.
A própria necessidade de pesquisas
de campo pode exigir recursos humanos e
financeiros variáveis, de acordo com o tipo
de dado a ser levantado, a amostragem
utilizada, a maior ou menor margem de erro
considerada como tolerável, etc.
O Geoprocessamento
A disponibilidade de recursos tecnológica
representa um importante instrumento para os
mais diversos campos da ciência e da sociedade.
Para a Geografia em especial, como demonstra
MAGUIRE (1989) a partir da apresentação de
numerosos exemplos, a informática abriu
possibilidades muito amplas e impossíveis de
serem enumeradas adequadamente, apesar de
vários campos de nossa ciência ainda não terem
se apropriado substancialmente destes
recursos. Esse conjunto de tecnologias é
conhecido como Geoprocessamento, que pode
ser aplicado também a outras ciências, além da
Geografia.
Para CÂMARA & DAVIS (2000), o termo
Geoprocessamento denota a disciplina do
conhecimento que utiliza técnicas matemáticas
e computacionais para o tratamento da
informação geográfica e que vêm influenciando
de maneira crescente as áreas de Cartografia,
Análise de Recursos Naturais, Transportes,
Comunicação, Energia e Planejamento Urbano
e Regional.
RODRIGUES (1990) define o
Geoprocessamento como o conjunto de
tecnologias de coleta e tratamento de
informações espaciais e de desenvolvimento, e
uso, de sistemas que as utilizam. As áreas que
se servem das tecnologias de
Geoprocessamento têm, em comum, o interesse
por entes de expressão espacial, sua
localização, ou distr ibuição, ou ainda a
distribuição espacial de seus atributos.
Como demonstram as definições
apresentadas, os instrumentos ou recursos
disponibi l izados pelas tecnologias de
Geoprocessamento são diversos, tais como os
Sistemas de Informação Geográfica (SIG), o
Sensoriamento Remoto e os Sistemas de
Posicionamento Global (GPS). Estas tecnologias
podem ser utilizadas em diversas áreas como a
Geografia, a Cartografia, a Agronomia, a
Geologia, entre outras, fornecendo importante
subsídio para variadas aplicações.
Muitos autores têm ressaltado o grande
potencial dos SIG como instrumento para a
implementação de trabalhos em diferentes
modalidades de estudos ambientais, assim
como para o estudo do ambiente urbano e de
variáveis sócio-econômicas.
A Integração entre Sensoriamento
Remoto e Sistemas de Informação Geográfica
(ISRSIG) ampliam os horizontes de ambos os
campos na Geografia. Como apontam DAVIS &
SIMONETT (1990), muito mais do que se
constituírem em dados de entrada para os SIGs,
os dados de sensoriamento remoto possuem
um grande potencial na ISRSIG (ou IGIS, em
inglês). Nesta integração, o uso das informações
cartográficas dos SIG pode auxiliar, por exemplo,
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na correção de erros comuns em classificações
de imagens, derivados de várias razões, como
a inadequada separação espectral entre
classes, “sombras” geradas pelo efeito da
iluminação em áreas de relevo mais dissecado,
etc.
Entretanto, a ISRSIG não é uma tarefa
fácil (CURRAN, 1986; EHLER et al, 1991). As
análises ISRSIG obviamente requerem o
conhecimento de ambos os sistemas e do
fenômeno em observação.
Materiais e Método
Neste trabalho, a qualidade de vida
urbana é entendida como o grau de satisfação
das necessidades básicas para a vida humana,
que possa proporcionar bem-estar aos
habitantes de determinada fração do espaço
geográfico. São adotadas três dimensões: a
qualidade ambiental, o nível sócio-econômico e
a educação.
A qualidade ambiental diz respeito a um
meio sadio, com instalações sanitár ias
apropriadas e disposição de vegetação. O nível
sócio-econômico está relacionado às condições
necessárias para a vida sob o aspecto material,
como uma renda suficiente para a família, uma
residência de padrão adequado. A educação
está ligada ao acesso à informação e formação,
à possibilidade de aquisição de conhecimento
de diversas naturezas.
A escolha destas dimensões teve como
escopo a proposição de uma avaliação da
qualidade de vida que ao mesmo tempo possa
ser ampla, isto é, atingir diferentes esferas da
vida humana na cidade e que seja mensurável.
Por outro lado, tem como limitação os dados
disponíveis para a análise.
Foram selecionados alguns indicadores,
que forneceram informações em relação à
população e permitiram o cálculo de índices
básicos. Os índices básicos, por sua vez, foram
utilizados para o cálculo dos índices para as três
dimensões. Finalmente, os índices das
dimensões permitiram a geração do índice-
sintético de qualidade de vida urbana, conforme
a Figura 2.
Figura 2. Estrutura, fonte de dados e indicadores para o Índice de Qualidade de Vida Urbana
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Para tornar estes indicadores básicos
comparáveis e facilitar a posterior combinações
das informações, foram calculados índices para
cada uma das variáveis.
A construção dos índices seguiu os
mesmos critérios adotados pelo PNUD para o
cálculo do IDH. Assim, o valor de cada índice é
igual ao quociente entre: a diferença entre o
valor observado e o mínimo possível; e a
diferença entre os limites máximos e mínimos
possíveis.
A expressão seguinte transforma os
valores para uma escala de 0 a 1:
Índiceij = (vij – vi.min) / (vi.max – vi.min)
onde:
v ij = valor do indicador i no setor
censitário j
vi.min = valor mínimo do indicador i entre
todos os setores censitários
vi.max = valor máximo do indicador i entre
todos os setores censitários
A determinação dos valores máximos e
mínimos possíveis foi baseada nos valores
observados, desprezando-se os dados
espúrios. O objetivo desta escolha foi utilizar
todo o espectro de variação dos índices para
ressaltar as diferenças entre os setores
censitários mais representativos da área de
estudo. A consideração dos dados espúrios não
permitiria ressaltar tão bem estas diferenças.
Para a avaliação dos dados de renda,
foi adotado como referencial o valor do salário
mínimo necessário calculado pelo DIEESE,
baseado nas necessidades que o salário mínimo
deveria suprir. O indicador de renda familiar per
capita mostrou então se a renda atingia o mínimo
necessário, ou quando não atingia, o quando
se distanciava do mínimo necessário.
Para a avaliação da cobertura vegetal,
foi utilizado o Índice de Vegetação de Densidade
Normalizada (NDVI) médio por unidade
censitária. O NDVI foi obtido a partir de uma
imagem do sensor ETM+ do LANDSAT7. Em
seguida foi realizada uma operação de média
zonal.
Os demais índices foram calculados
conforme foi apontado.
A Tabela 3 sintetiza as dimensões, os
indicadores e os pesos atribuídos para o cálculo
do índice de qualidade de vida:
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O software de SIG ut i l i zado fo i o
ILWIS 3 .1  ( Integrated  Land and Water
Informat ion System), desenvolv ido pelo
International Institute for Aerospace Survey
and Earth Sciences (ITC), da Holanda. Este
sof tware possui  s ist emas de ent rada,
manipulação, análise  e  apresentação de
dados geográ f icos ,  ass im como
processamento digital de imagens.
Para a análise estatística dos dados
foi utilizado o MINITAB 13.0. Este software
apresenta muitos recursos para a análise e
man ipulação de dados e stat íst icos.
Ent retanto, neste  t rabalho , fo ram
suficientes apenas os recursos disponíveis
para o cálculo das estatísticas descritivas e
a construção de gráficos.
Resultados
Espacialmente, a qualidade ambiental
é mais alta nas regiões de chácaras. Os
maiores  índ ices  estão ao  sul  da Rua
Maranhão, na região da Chácara Uirapuru,
a leste da Rua Taji Takashi, no entorno da
Chácara Marajoara, na Chácara Pinheirinho,
na Chácara Maria Al ice,  na Chácara São
Marcos, alguns setores do Jardins Santo
Eduardo, Cast i lho e Perequê, conforme a
Figura 3. Os piores índices estão na divisa
com Itapecerica da Serra e Cotia, em áreas
como a Chácara Embu Colonial, o Green Valle
e a região do córrego da Ressaca. As demais
áreas possuem índices intermediários.
O nível sócio-econômico apresenta os
melhores va lores na porção or ienta l do
município e em algumas áreas pontuais na
região leste, como em setores dos Jardins
Dom José, Santo Eduardo e Júlia, e Parque
Luíza. Também há setores de baixo nível
sócio-econômico na porção oriental, como na
Vila Marajorara, nos Jardins Santa Luzia e
Mimás, conforme a Figura 3.
A distribuição do índice de educação
possui importante correlação em relação ao
índice de nível sócio-econômico, mas com
maior restrição. Os melhores índices estão
na região centro-oeste do município, e em
alguns setores isolados na região leste. Na
região centro-oeste temos os bairros como
o Bosque do Embu, as Chácaras Uirapuru,
Aurora e Marajoara. À leste temos alguns
setores dos Jardins Santo Eduardo, Dom
José e Vazame. Ao sul, apresenta índice
razoável o Jardim Pinheirinho.
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Figura 3. Cartogramas das Dimensões da Qualidade de Vida
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O boxplot é um tipo de gráfico que
ressalta as medidas de tendência central e de
dispersão. No eixo X estão ind icadas as
variáveis e no Y, a dispersão. Uma caixa
de limi ta o intervalo interquat í l ico, que
representa os 50% de dados do centro da
distribuição. A mediana apresenta-se como
uma linha horizontal que divide a caixa. Os
primeiro e terceiro quartis aparecem como
linhas vert icais, respectivamente acima e
abaixo da caixa. Dados espúrios, ou outliers
são marcados como asteriscos.
O boxplot  da  Figura 4 mostra que os
setores possuem os melhores índices para a
qualidade ambiental. Os piores para educação.
O nível sócio-econômico possui maior dispersão.
Em relação à qualidade de vida, a maioria dos
setores possui índices entre 0.5 e 0.7. Há mais
dados espúrios abaixo do primeiro quartil,
mostrando áreas de baixíssima qualidade de
vida. O asterisco acima do último quarti l
representa o setor do Bosque do Embu, que se
sobressai em relação aos setores de mais alto
índice.
Figura 4. Boxplot dos índices das dimensões e de qualidade de vida
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Espacialmente, a qualidade de vida
possui os melhores índices na porção
centro-oriental do município e em alguns setores
na região do Pirajussara, de acordo com a figura
5. Na porção centro-oriental estão o Bosque do
Embu, o Vale do Sol, as Chácaras Uirapuru e
Analúcia, o Engenho Velho e o Jardim Embuema.
Na região do Pirajussara têm índices mais
elevados alguns setores dos Jardins Dom José,
Santo Eduardo e Vazame.
Figura 5. Mapa de Qualidade de Vida
Os índices mais elevados não indicam
que estas regiões são homogêneas. O setor do
Bosque do Embu, por exemplo, possui em quase
todas as variáveis consideradas os melhores
indicadores do município. O que o índice mostra
sobre a população deste conjunto de setores é
o suprimento das necessidades básicas.
Os piores indicadores estão na região
do córrego da Ressaca, na divisa com
Itapecerica da Serra, em bairros como os Jardins
Santa Luzia e Mimás na região centro-oeste do
município. Na região do Pirajussara em bairros
como os Jardins da Luz, Valo Verde e em alguns
setores do Vazame. Esses setores possuem
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baixos indicadores para praticamente todas as
variáveis consideradas.
É interessante notar que, em geral, não
há grandes rupturas espaciais na distribuição
da qualidade de vida, mas pelo contrário, as
transições tendem a ser graduais. É possível
identificar alguns pólos de centralizadores de
altos índices de qualidade de vida, com os
valores decrescendo à medida que se aumenta
a distância. É o caso do Bosque do Embu, o mais
expressivo.
Na região do Pirajussara, há um
alinhamento de setores com índices mais
elevados de qualidade de vida. Este eixo
corresponde à Estrada de Itapecerica a Campo
Limpo, que corta setores dos Jardins Dom José
e Santo Eduardo. À medida que se distancia
deste eixo, os índices vão decrescendo.
Considerações Finais
A avaliação da qualidade de vida em
áreas urbanas deve ser cuidadosa em relação
a vários fatores como a qualidade dos dados
adotados, a escolha das técnicas utilizadas para
o mapeamento, os critérios para a seleção dos
indicadores, a relação entre a escala de
mapeamento e os indicadores empregados, o
quão significativos são os indicadores para a
população em estudo e os custos de obtenção
das informações consideradas relevantes. Esta
não é uma tarefa fácil, mas pode ser
determinante para o sucesso de qualquer índice
de qualidade de vida.
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